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Das melhores lojas para comprar vitrolas e discos a uma escola de DJ, conheça 8 lugares para explorar a “vinilmania”

CAVERNA ROCK DISCOS  – Queira 
você consertar uma vitrola quebra-

da ou adquirir um modelo vintage, Carlos 
Caverna vai te ajudar. O dono dessa loja 
na Santa Ifigênia é um verdadeiro 
caçador e restaurador de aparelhos de 
som antigos. R. dos Andradas, 375.

SENSORIAL DISCOS – Também na 
rua Augusta, uma boa pedida para 

quem quer beber algo e se perder entre 
prateleiras. Aqui você encontra café, 
cerveja e lançamentos diversos, da nova 
MPB ao indie rock norte-americano. 
R. Augusta, 2389.

ALPHA ÁUDIO E VÍDEO – Se prefere 
um toca-discos novo em folha, dê 

uma olhada nas opções oferecidas por 
essa loja da Galeria Nova Barão. Nela 
você encontra aparelhos de alta 
qualidade, com preços entre R$ 1.500 e 
R$ 15 mil. R. Barão de Itapetininga, 37.

PATUÁ DISCOS – Além de um varia- 
do acervo de discos de segunda 

mão, essa loja na Vila Madalena tem uma 
intensa agenda cultural, com frequen- 
tes eventos de lançamento de LPs e a 
festa Vai na Fé, que aconte às sextas.   
R. Fidalga, 516.

DISCO SETE – Ainda na Nova Barão, 
não deixe de passar na loja que tem 

um dos melhores acervos da cidade de 
música brasileira, soul e funk em vinil. 
Aproveite para adquirir alguns discos  de 
Jorge Ben e Tim Maia, os campeões de 
vendas. R. Barão de Itapetininga, 37. 

BEATMASTERS – Você já tem uma 
coleção de vinis e quer aprender a 

usá-la para comandar uma pista de dança? 
Essa escola oferece diferentes tipos de 
cursos de DJ, sendo um deles totalmente 
dedicado à discotecagem em vinil.  
R. Henrique Schaumann, 1126.

FEIRA DE DISCOS DE VINIL –  Em 
12/5, a feira itinerante organizada 

pela Locomotiva Discos – outra boa loja 
de vinis da Nova Barão – reúne mais de 
70 expositores no Beco 203. Dá para 
encontrar bolachas de todas as épocas e 
estilos, novas e usadas. R. Augusta, 609.

FATIADO DISCOS – Famosa por seu 
terraço com vista para o céu de 

Perdizes, pelos shows e pelas festas  
com discotecagem em vinil, essa loja-bar 
também chama a atenção por seu 
variado acervo de discos. 
Av. Prof. Alfonso Bovero, 382.T
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bandas para você ficar de olho

DRIK BARBOSA (Brasil)

A rapper paulistana já está na cena do hip-hop há 11 ( ! ) anos, coleciona participa-
ções em feats e faz parte do supergrupo feminino Rimas & Melodias. A novidade 
para ficar de olho é o lançamento do EP solo “Espelho”. O álbum, que é o primei-
ro disco físico da cantora com cinco composições autorais, foi gravado pelo selo 
Laboratório Fantasma, do rapper Emicida, com quem já colaborou no passado. 
Drik reforça o coro das minas no ainda ultramasculino mundo do rap nacional, e 
mostra maturidade na nova fase solo. @drikbarbosa

WC NO BEAT (Brasil)

Se tem uma coisa, entre as milhares de outras, que os produtores musicais bra-
sileiros sabem fazer muito bem, é a fusão de estilos. Para o produtor capixaba 
WC no Beat, a mistura entre trap e funk veio macia e caiu perfeita. Diretamen-
te ligado no pós-trap-internet-2.0, lançou recentemente o próprio álbum “18K”, 
cheio de participações de peso, como Luccas Carlos, Rincon Sapiência, Sain e 
MC Pocahontas, em misturas inusitadas. WC sabe o que faz, e certamente vai 
te fazer dançar. @wcnobeat027

SIDNEY GISH (EUA)

A americana Sidney Gish é a materialização do indie em 2018. Ela, que surgiu 
com a publicação de músicas isoladas no Bandcamp, lançou não apenas um ál-
bum, mas dois – com todos os instrumentos gravados no seu quarto, entre as 
provas da faculdade de Music Business. Não faltam letras irônicas autodeprecia-
tivas, vídeos com estética GIF e músicas com pegada indie-pop irresistíveis. Pa-
ra completar, você ainda pode ver a moça fazendo covers no YouTube, de bandas 
como Yo La Tengo (lógico) a cantoras como Dionne Warwick. @sidneygishmusic

KING PRINCESS (EUA)

Trinta milhões de streams, em um único single, só no Spotify. A nova-iorquina 
King Princess é realmente esse prodígio todo – equilibra pop, indie e downtempo 
na faixa “1950” (a mesma dos 30 mi). Lançada com um clipe lindo, é um début de 
respeito, em homenagem aos que quebraram as barreiras do amor queer nos anos 
1950 – década que dá nome à composição autobiográfica da cantora. A moça vem 
firme e já caiu nas graças de Harry Styles e do uberprodutor Mark Ronson, que 
assinou com ela para seu recém-criado selo Zelig Recordings. @kingprincess69

por Bananas Music Branding
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